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Lyras

alferes Oliveira,

Coimbra.
vemos mn prodocto são. sem que jamais

SECÇÃO AGRÍCOLA

NO ESQUIFE DUMA CREANQA

com ener-

cola.
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tomar uma resolução decisiva. Luiz Ozorio.

Portuguezes 
em Afriea

.An/onío Fogaça.

estações, e raras vezes : 
compensam os seus esforços.

E nós, ouvindo-as passar, 
cremos o mar um malvado ; 
e no entanto, o pobre mar 
não me parece o culpado; 
o culpado é aquelle olhar.

Por isso, na grande lida 
do meu caminho de abrolhos 
te peço, em voz dolorida, 
que antes me tires a vida 
do que me escondas teus olhos?...

V

Sonha !... Deixai a Sonhar ! 
A' meia luz entre-aberta 
Dos olhos desmaiaditos 
Anda lhe a mãe a brincar! 
Cuidado, se ella desperta 
D'esses mundos infinitos!... 
Os sonhos são tão bonitos ! 
E‘ tão bonito o brincar ! 
Sonha ? Deixal-a sonhar !

Tu sabes o que era o mar 
antes de andar agitado ?... 
Era um lago subjugado 
da morbidez d’um olhar, 
que o trazia apaixonado.

Dorme !... Deixal-a dormir ! 
Na fita semi aberta 
Dos lábios descoraditos 
Anda-lhe o pae a sorrir.. . 
Cuidado, se ella desperta 
Desses mundos infinitos 
Onde se vive a sorrir !.. . 
Dorme ! Deixal-a dormir !

Porém um dia o luar, 
que era a luz d’aqUelle olhar, 
não veio, como o costume, 
apagar todo o ciume, 
que andava dentro do mar.

Assim, vendo essa tristpza, 
que paira por sobre as aguas, 
eu imagino, princeza, 
que mc endoidece com maguas 
um olhar que me despreza...

foi o que se fez : os soldados con
tinuaram a guarnecer a residência, 
e as pequenas forças europeias— 
quatro officiaes e alguns conimer- 
ciantes como auxiliares—vieram a 
campo descoberto e foram recha
çando a fogo vivíssimo aqnella enor
me massa de gente, que foi de no
vo seguindo para o morro onde es
tá situada a «embala» do Btilundo,

se generalisal-a no
vamente.

Se foi o morrão, como alguns dizem. I

Esconde a medo nas tranças 
O sorrir que a embala. .. 
Dormem assim as creanças... 
Deixai a dormir ! Deixai a !

E esse abysmo, que não sondas 
foi então que embraveceu, 
e levantou para o ceu 
as imprecações das ondas, 
quando o luar se escondeu.

A boquinha enlanguescida 
Finge fallar... e não falia! 
Coitadinha !... Adormecida ! 
Deixal-a dormir ! Deixal-a !

mas do Bailundo foram requisita
das ao alferes Silva, do Bihé, mu
nições de guerra para continuar as
hostilidades até á |
o que coroará um feito glorioso pa- | 
ra o exercito da África occiden- 1 
tal.

Para o f  
cargas de cunhetes com cartuchos 
Snider e Martini-Henry.

Europeus, que saibamos, 
lá : capitães Teixeira da Silva
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O proprietário da offleina onde j 
se imprime este jornal, executa i 

| todos os trabalhos typographicos 1 
trabalhos depende da regularidade das ' concernentes á sua arte, por maia j 

as colheitas rc- I diffleeis que sejam, e em todas as 
côres. por preços baratíssimos-

Apiedou-se o Altíssimo d este seu po
vo e a appetecida chuva veio copiosa, 
tendo cahido nos nossos campos, com 
pequenos intcrvallos, ha quasi ires se
manas.

0 solo, que eslava resequido por 
eITeito da prolongada estiagem, acha- 
se ao presente repleto de humidade, 
operando-se uma quasi translormação 
nas diversas culturas.

Reverdeceram as hortas e os bata- 
taes que ainda não estavam murchos 
desenvolveram-se os milhos já nascidos 
e brotaram os que se julgavam per
didos, por estarem semeiados ha mais 
de um mez.

Esta mudança de tempo dissipou, 
como por encanto, o receio da fóme 
que se ia apossando do animo dos cam- 

j ponez.es, convertendo as tristes appre- 
i hensôes cm manifesta alegria.

Pensam alguns que os lavradores são 
difliceis de contentar, porque pedem ho- 
j o que aborrecem amanhã, e todavia 
não ha profissão mais incerta ou sub- 

: o exilo dos seus

ves, I
c F. T. <la Silva, João Pires, A. 
Chaves. Jayme Negrão, Joaquim 
Guilherme, José Loureiro, genro 
de Silva Porto, 3 sargentos, etc.

Hoje seguem para o Bailando : 
Eduardo Braga, J. Gloria, A. Bas
quete e outros,

No Bihé reina completo soce- 
go.

Emquanto na fnria desordenada 
duma evidente ambição, progres
sistas e republicanos procuram, 
mercê da calumnia usada como 
arma de combate, derrubar o 
ministério cuja incontestável for
ça é causa unira dos desesperos 
e desesperanças oppocionistas ; 
emquanto meia dúzia de Quixti- 
tes da política mal alinhavam as 
suas ôecas proclamações tão va- 
sias de critério, os soldados, por
tuguezes, em Afriea luctam ardua
mente, perseverando no ardôr da 
refrega para que livre c desassom- 
bradamente a querida bandeira da 
Patria, a risonha bandeira azul 
e branca, alegremente flutue nos 
nossos domínios coloniaes.

Uma carta do Bibé para o «Com- 
mercio do Porto», dá consolado
ras noticias acerca da brilhante 
defeza do nosso território, prati
cada por alguns dos nossos solda
dos. Eis alguns trechos dessa in
teressante correspondência. Para 
aqui os trasladamos com a devida 
venia.

«As noticias recebidas do Bai- 
lundo dão-nos a esperança de 
que aquelle território estará dentro 
em breve completainenle apazi
guado.

No dia 1 do corrente, pelas 5 
horas da manhã, ainda o sóba com 
sua gente, em numero de muitos 
milhares de homens, fez uma sor 
tida aggressiva á c.apitania-mór 
do Bailundo no intuito de, porsur- 
preza, trucidar as nossas forças, 
que se achavam guarnecendo a re
sidência ; mas os nossos, sempre 
altentos e vigilantes, conservaram- 
se na defensiva, porque o seu nu
mero era insignificantissimo—mo
nos de tres por cento em relação 
ás forças inimigas.

Os rebeldes atacaram 
gia, cegos de raiva, sempre coin 
fogo vivo, e iam estabelecendo 
uma linha envolvente, que teria 
cercado em absoluto a residência, 
e seria então difficil, senão impos
sível,a continuação da defeza. Aper
tados em tão difliceis circumstan- 
cias era necessário optar pela vida 
ou pela morte, e foi então que o 
capitão Araújo e Santos, tomando 
posição, começou disparando os i 
primeiros tiros de peça com grana- ] 
das explosivas.

Não se intimidou o gentio com ' ?' 
esta demonstração aggressiva, an-

■ I liii” mi i/i uinio
tes proseguia no ataque cada vez :Plla a contingencias : 
com mais ardor. 

Assim apertados, era necessário 
.ornar uma resolução decisiva, c 1

Bailundo já seguiram 34

mar, e pouco mais. 
r • •

<?',u0 I cultura esteja abandonada parece que

Araújo Santos, tenente Martins e jJòo.’ ddligenciado- 
Oliveira, ;

Moraes Soares, Gil, Baroza, S. Ne-
R. Vieira, Julio Silva, Justino I que contribuiu para a eliminação temos 
" ' ’ o gosto de noticiar que ha bastantes an-

nos usamos com o melhor resultado a 
preparação da semente pelo sulphato de 
cobre, remedio que vimos aconselhado 
no livro—Les mal adies des plantes cul- 
tivées.—de A. de Jubainville, edição de 
1878.

Tão poderoso é o eITeito d’este reme
dio, para a extirpação do morrão (ustil- 
lago carbo) que fizemos o primeiro en- 

 [ saio em trigo muito inficcionado, e obti-
| vemos um producto são. sem que jamais 
; se manifestasse esta doença nas nossas 
' searas, repelindo o tratamento todos os 
I annos.

Mudança de tempo. - Estado das vinhas. * WWo ê •si,",pIcs dissolvem-se 
-Tratamento da semente de pelo
SUliatO. I grã0 com este liquido.

Allegam outros que o não cultivam 
porque o trigo exige mais adubo do que 
o centeio, e que a nossa agricultura In- 
cla com a carência de estrumes.

E’ para lastimar que o íisco. pelo sim
ples desejo de vêr augmentadas as re
ceitas do estado tenha estendido a rêde 
do imposto as pobres alimarias que se 
encontravam pelas nessas aldeias, em 
grande numero, por estarem compre- 
liendidas na designação — éguas de crea- 
çâo, quando servem para montaria.

Se fossem animaes de luxo seria bem 
applicado o imposto.

D’eslc modo exterminaram a respei
tável especie das burras sem consegui
rem avolumar as receitas, e causaram 
um sensível desfalque na economia agri- ■

J. T.

grande,» capital do Btilundo.
Até a hora das ultimas noticias 

ainda o sóba não tinha sid > preso; 1

1 apparecido porque ha algumas videiras 
íIp In! mnrln atarndnç ntin fnlvnz nnn

Ainda agora não se póde dizer que as j
terras dêcin abundante producção, por 
que cm alguns silios os milharaes fene
cem roidos por um verme, conhecido 
pelo nome vulgar de bicha, e nas vinhas 
lavram já com grande intensidade o 
oídium e o mildew. manifestando-se até 
nos prédios bem tratados.

Esta invasão não deve surprehender a , 
quem tiver observado as constantes al- I 

, | tera<ões da temperatura, mas ha quem 
d’onde foi expulsa pelos nossos, que ! suspeite que uma nova doença tenha 
incendiaram em Seguida a «embala I apparecido porque ha algumas videiras 

' de tal modo atacadas que talvez não .
1 resis'am ao tractamcnto.

Chamamos para este facto a attenção 
do nosso ilhislrado agronoino.

Estão ceifados os centeios e aveias as- : 
! sim como alguns trigos temporãos.
j A cultora do trigo que em tempos 

prisão do sóba, ! passados se estendia a quasi toda a pro
víncia, como o atlestam os nomes de

| triga! ou campo do trigo porque ainda i 
I hoje são conhecidos muitos prédios em 

dilierentes localidades. Iimita~se na actua-
I lidade a algumas freguezias da beira ’

Sendo para lastima que esta valiosa I 
■ o t.A zxn/x/I a vartMAnz* •« zj

VUi««ai«« » uiuiiiuviHiun |»-«» |
< se deviam estudar as causas do seu aban- |

cominerciantes ;

ponez.es
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Villa Verde.
Esqueiros .
Travassós .
Gondeães
Loureira. .
Barbudo.
Turiz............................
Sabariz ....
Carreiras (S. Thyago)
Dossãos. ...
Nevogilde
Lanhas ....
Moure ....
Lage.............................
Soutello ....

Prado (Santa Maria) .
Gatiin ....
Oleiros ....
Cabanellas.
Cervães ....
Atheãcs ....
Freiriz ....

3

»
B

3

».
3

»

B

B

»

»
B

»

134 
21 
24 
39 
68 

109
49 
28 
49 
47
47 
42 
88 
90

137

39
39
43
31
50
37
13
67
73
45
68
28
55

158
31
64
37
12
35
53
34
35
37
36
47
29

608

32 
23 
30 
26 
49 
73 
43 
76
46 
39 
34

Total.
3.8

e delicado teslimunho da generosidade d’a- 
quellc distincto cidadão, levo este fado ao 
conhecimento de v. ex.a e da illustrada ca
mara d'esse concelho. E’ a essa digna ve
reação que eu desejo entregar a realisação 
dos melhoramentos com que o sr. Visconde 
de Gemunde beneficia essa localidade e por 
isso me apresso a participar isto a v. ex.* 
declarando-lhe que da quantia offerecida 
ora meu desejo que fossem applicados qui
nhentos mil reis para ajuda da compra de 
material indispensável para soccorros em 
occasifio de incêndios-e o restante fosse 
destinado ao inicio das obras a executar no 
largo principal da villa, segundo o proje- 
cto mandado elaborar por essa municipalida
de.

Deus Guarde a v. ex.*.
111.“° e Ex.“° Snr. Presidente da camara 

municipal do concelho de Villa Verde.
9 de Julho de 1896 e seis.

F. da Torre.

Visita ao districto
0 sr. visconde da Torre, digno gover

nador civil, iniciou já as suas visitas of-

tropia que tem praticado, acaha de be
neficiar esta villa por um 
mente honroso e digno. S.

(Sede na egreja parochial) 
........................ 189

52
52

107
89
41
52

Total.
4/ Assembleia

DUAS EGREJAS 
(Sede na egreja parochial ) 

eleitores

»

. . 695 
Assembleia

VALBQM, S. PEDRO
(Sede na egreja parochial) 

, 26 eleitores
»
n
>

»

Passou no dia 9 o anniversario natalício do 
nosso querido amigo e honrado escrivão de 
direito d'esta comarca, onr. Gaspar Angnato 
Telles.

Eateve alguns dias eneommodado de saúde 
achando-se eompletamento restabelecido com 
o que muito folgamos, o nosso distincto ami
go, snr. Amaro d’Az.evedo Araújo e Gama, 
muito digno administrador d’cste concelho.

Duas Egrejas . 
Portella . . .
Rio Mau.
Carreiras, (S. Miguel)
Marrancos .
Pedregaes .
Goães ....
Arcosell»
Azoes . . . . ' 
Escariz (S. Martinho) 
Escariz (S. Mamede) 
Godinhaços . 
Codeceda

Total.
5.8 Assembleia

PRADO (SANTA MARIA)

eleitores
»
B

»

Retiraram d'esta villa onde estiveram al
guns dias hospedados em casa de seu cunhado 
e primos e nosso bom amigo, snr. general 
Fajardo, as exc.»**» snr“. D. Conceição da 
Silva Pereira, de Lisboa, e D. Amélia Car- 
dosa, residente em Aljubarrota.

Esta distincta snr.»’, que é muito galante e 
instruída, é filha do fallecido contra-almirante 
snr. conselheiro Francisco Antonio Gonçalves 
Cardoso, ajudante de campo d’El-Rei D. Luiz 
I.°, e antigo governador de Macau e d'Ango- 
la.

Valbom, (S. Pedro).
Valbom, <S. Martinho) 
Gondomar .
Gomide ....
Bruffe ....
Gondoriz
Cibões . ; . .
Valdreu ....
Aboim ....
Oriz, (S. Miguel) 
Oriz, (S. Marinho) . 
Passô ....

Pico (S. Paio .
Pico (S. Ôhristovão) 
Penascaes
Móz ....
Ponte.
Gême
Villarinho .
Valides .
Sande
Prado (S. Miguel)
Cóvas
Athães .
Barros
Concieiro

cujas prosperidades me interessam como 
coisa própria

Eu acceilando, reconhecido, esle novo

Assembleias Elcitoraes
Sob a presidência do sr. dr. João Jú

lio Alves Vieira Barbosa, reuniu a com- 
missão recenseadora deste concelho para 
em cumprimento do disposto na ultima 
lei eleitoral, proceder á divisão das as
sembleias n’este concelho.

Muito acertadamente resolveu a com- 
missão reduzir de sete a cinco as assem
bleias do nosso concelho. Do facto com 
a diminuição do numero dé recenseados 
e attenta a grande difficuldade que ha 
sempre em obter pessoal habilitado para 
compor as mezas das assembleias prima

«Folha de Villa Verde»
Penhorados agradecemos a alguns 

nossos collegas as palavras amaveis que 
nos dirigiram por occasião da nossa en
trada no 12.’ de existência.

Académicos
Fez acto do 4." anno da faculdade de 

direito na Universidade de Coimbra o 
nosso presado conterrâneo, sr. João Pi
menta, filho do illustre jurisconsulto e 
nosso respeitável amigo, sr. dr. José 
Luiz Barbosa da Gama.

A nossa cordeal felicitação.
*

Concluiu os preparatórios no lyceu de 
Braga para a escola-medica do Porto, o 
nosso amigo e conterrâneo, sr. Luiz An
tonio Pereira, filho do nosso estimável 
amigo, snr. Rodrigo José Pereira, hon
rado official de deligencias d’esta co
marca.

Recebam os nossos amigos os nossos 
sinceros parabéns.

Festividades
Realisa-se hoje com todo o esplendor 

na capella de Santo Antonio d’esta villa, 
a festividade do Sagrado Coração de 
Jesus.

Haverá communhão geral, missa a 
grande instrumental e sermão pelo elo
quente orador sagrado, sr. Joaquim Dias 
Silvares.

De tarde haverá arraial, tocando a 
excellento banda de Prozello.

Como precedencia d’esta festividade 
houve as praticas do triduo feitas por 
aquelle distincto orador, enchendo-se 
completamente o templo de fieis para 
escutarem o verbo eloquente do sabio 
prégador.

Importante donativo para 
Villa Verde

0 sr. Visconde de Gamunde, de Villa 
Nova de Famalicão, cavalheiro benenie 
rito petos numerosos actos de phylan-

rias, a providencia adoptada pela digna 
commiasão é muito util e sensata.

Damos em seguida a constituição das 
novas assembleias :

/.* Assembleia
VILLA VERDE 

(Séde na capella de Santo Antonio) 
eleitores

>

Total. . .
2.“ Assembleia

PICO
(Séde na capella da Salvação)

67 eleitores
»

íiciaes aos differentes concelhos do dis- 
tricto, principiando pelo de Famalicão 
onde s. exc.* teve uma recepção bri
lhantíssima.

Transcrevemos da Correspondência do 
Norte a noticia dos festejos com que foi 
ah acolhida a visita do nobre magistrado:

«Em Nine era o sr. governador civil es
perado pelo illustre deputado monsenhor 
Santos Viegas. presidente da camara José 
de Menezes ç Vinhal). administrador do con
celho dr. Alvares da Silva e Visconde de 
Gemunde. Estes cavalheiros acompanharam 
o sr. Visconde cm carruagens, desde aquel- 
la estação até esta villa, onde o sr. gover
nador civil se dirigiu aos Pacos do Conce
lho.

Ahi aguardavam s. ex.a a camara. todo 
o funccionalismo local, grande numero de 
cavalheiros sem caracter official c uma enor
me quantidade de povo; emquanto na rua 
subiam ao ar muitos foguetes, uma banda 
executava os hymnos nacionaes, erguiam- 
se muitos vivas a S. M. El-Rei, ao gover
no e ao digno magistrado. Feitos os cum
primentos. o sr. Visconde subiu á salá das 
sessões e ahi o digno presidente da cama
ra eloquente e briihantemente saudou o 
digno governador civil, congratulando-se 
pela sua visita e fazendo o caloroso elogio 
do sr. Visconde da Torre e dos seus bri
lhantes serviços prestados á causa publica 
e em especial a esle districto. Agradeceu o 
sr. Visconde as palavaas do sr. presidente 
da camara, felicitou-se por se encontrar 
dentro dos Paços do Concelho de uma ler- 

I ra por tantos títulos notável, manifestou o 
1 seu reconhecimento pela maneira affecluosa 

beneficiando o circulo que por vezes tenho ] como tinha sido recebido aqui, e depois de 
tido a honra de representar em còrtes, e j o sr. presidente ter erguido vivas á fawi- 

; lia real, ao governa e ao sr. governador 
civil—passou o illustre magistrado, acom
panhado pelo sr. secretario geral, a exa

minar o archivo e secretaria da camara, 
que achou com uma regularidade digna de 
elogio. Depois passaram s. ex.*’ a visitar 
a administração do concelho e respectivo 
archivo e ainda outras repartições.

D’ali seguiu o sr. Visconde, acompanha
do por todos os cavalheiros presentes, olé 
ao edifício da Misericórdia. A chegada de 
s. ex.* foi também ali saudada com musi
ca e estrepitosas girandolas de foguetes. O 
edifício estava profusamente embandeirado 
e engalanado. Da mesma fôrma o largo 
fronteiro e ruas, por onde se effectuon o 
trajecto, vendo-se penduradas nos mastros 
das bandeiras a data de 8 de julho—visi
ta do sr. governador civil.

No alrio do hospital a meza presidida 
pelo nobre Visconde de Gemunde, — um 
phylanlropo emerito d’esta terra — recebeu 
o sr. governador civil e conduzindo-o á 
sala das recepções o sr. Visconde de Ge- 
munde em poucas mas calorosas palavras 
felicitou-se pela visita do illustre hospede. 
0 nobre magistrado agradeceu e em se
guida passou minuciosa visita ás differen- 
tes dependcncias do edifício, elogiando o 
aceio, ordem e regularidade em que tudo 
se encontra.

Depois examinou attenciosamenle os pro- 
jectos das obras a realisnr n’aquellc esta
belecimento de bcnefícencia, inleirando-se 
das principaes necessidades d'aquella San
ta Casa e promettendo concorrer quanto 
em suas forças coubesse para o seu au- 
gmenlo e prosperidades.

D’ali foi s. ex.* visitar a cadeia civil e 
depois a Associação dos bombeiros volun
tários que lambem e recebeu mui festiva
mente, saudando com musica e foguetes a 
visita do funccionario superior do districto 
e fazendo tocar a respectiva banda no co- 
reclo fronteiro á casa da Associação. 0 sr. 
Visconde da Torre deixou consignado no 
livro dos visitantes as impressões, e fez ao 
cofre da Associação o donativo de 10§000 
réis. Igual donativo fez s. ex.* á Santa 
Casa da Misericórdia, deixando também 6 
mil réis na cadeia civil, para melhoria do 
jantar dos prezos.

Em carro seguiu s. ex.“ para a residên
cia de S. Thiago d'Antas, onde monsenhor 
Santos Viegas, offereceu um opiparo jan
tar ao sr. Visconde da Torre para o qual 
foram convidadas as aulhoridades e alguns 
amigos íntimos do illustre cx-presidente da 
camara dos deputados.

0 jantar correu animadamenle recebendo 
o sr. Santos Viegas e sua ex.m* irmã os 
seus hospedes, com aquella cordealidade e 
alta distineção que em s. ex são prover- 
biaes. Ao toast ergueram-se vários brindes: 
do sr. Santos Viegas ao sr. governador ci
vil e ao governo; d’estc agradecendo e 
brindando pela ex “* sr.a D. Piedade San
tos Viegas; do sr. dr. Gaspar Malheiro aos 
srs. Visconde da Torre a Santos Viegas; 
dos srs. José de Menezes, Santos Viegas, 
Gaspar Malheiro e Visconde da Torre ao sr. 
Jeronymo Pimentel—ali representado pelo 
sr. Manoel Pimentel.

Do sr. José de Menezes ao sr. governa
dor civil; d este ao sr. Visconde de Ga
munde. do sr. Adeodato Carvalho ao sr. 
Santos Viegas, etc.

No fim do banquete retiraram os srs. 
Visconde e dr. Gaspar Malheiro para a ca
sa de Pindella, sendo, em carros, acompa
nhados até S. Thiago da Cruz por monse
nhor Santos Viegas, pela camara, meza da 
Misericórdia e grande numero de cavalhei
ros. Posso aflirmar-lhes que poucas rece
pções se terão feito em Famalicão tão en- 
Ihusiaslicas como esta ; o illustre chefe do 
districto deve ter ficado satisfeito com ella; 
o concelho de Famalicão lambem ficou 
contente por ter prestado as suas homena
gens ao bemquislo chefe do districto».

Fntcrro
Foi muito concorrido o enterro do 

fallecido abbade de Soutello, dr. Narci
so Ferreira da Silva. Merecido preito 
de consideração para ’com o fallecido 
para com a illustre família do finado.

modo alta- 
Evc.“ vetn 

de fazer offerta da qnantia de um conto 
de reis ao nobre visconde da Torre, para 
s. exc.* a destinar aos melhoramentos 
que julgue mais conveniente para este 
concelho, e o sr. governador civil sem
pre desvelado pelos progressos do seu 
antigo circulo, ofliciou á camara muni
cipal d’este concelho participando lhe 
este acto de generosidade do illustre ca
valheiro de Famalicão e destinando a 
quantia de quinhentos mil reis para a 
compra do material de incêndios, cuja 
necessidade tantas vezes aqui temos advo
gado, e os restantes quinhentos mil reis 
para o inicio das obras a realisar no 
largo principal da villa.

Vão pois, sem custo para o municí
pio, ser iniciados dois notáveis melhora
mentos n'esta villa. Deve-se tudo isto 
directamente aosr. visconde de Gemnn- 
de. indirectamente ao sr. visconde da 
Torre cujo prestigio é causa de quo 
olhem para nós com dedicação, aquel- 
les que lhe desejam ser agradaveis. Villa 
Verde não pode esquecer esle novo o 
importante beneficio. Breve fabareinos 
inais de espaço, hoje limitamo-nos a 
transcrever o otlicio que o digno gover
nador civil dirigiu ao digno presidente 
do nosso município :

III.”’ e Ex.mo Sr.

0 snr. Visconde de Gemunde, benome- 
rito cavalheiro do concelho de Villa Nova 
dc Famalicão, querendo obsequiar-me, en
controu o melhor modo de me ser agrada
rei. penhorando por forma indelevel o 
meu reconhecimento para com s. ex.“. No 
sabbado, 7 do corrente, procurou-me s. 
ex.* para me fazer entrega da quantia de 
um conto de reis, que acompanhou d'uma 
carta em que s. ex.* põe ã rainha disposi
ção aquella somma para cu a appiicar em 
qualquer melhoramento ou melhoramentos 
na séde do município a que v. ex.* digna
mente preside.

Quiz o sr Visconde honrar-mo a mim

Chefe fiscal
Acaba de ser transferido para o con

celho d'Amares, o nosso presado amigo, 
e digno chefe fiscal do real d'agua, snr. 
Antonio Ignacio d'Oltvcira Pimentel.

Havia cinco annos que o snr. Olivei
ra Pimentel exercia aqui com toda a pro
ficiência e zelo as funcç.òes do seu car
go, deixando grande numero d’amigos 
que lamentam a retirada inesperada do 
digno funccionario.
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Verifiquei, 
Dias Silva

possuidor d um dos pré
dios onerados, sob pena

Extinção das recebedorias 
de comarca

Por carta de lei dc 13 de jnaio ultimo 
tio Diário do Governo n.° 110 foram ex
tintas as recebedorias de comarcas e 
criadas em sua substituição recebedo
rias privativas de concelho.

do em cofre fôr egual ou superior á cau
ção.

As lotações das canções constam da 
tabella anexa ao decreto de 26 de junho 
de 1896. no Diário do Governo n.° 143 
de 1 do corrente.

obilo de Custodia Ma
ria de Paula, que foi 
moradora no logar de 
Além, da freguezia de

RAIZ
O campo da Tomada 

do Engenho, com uma 
casa terrea parte de pe-

As passagens de fundos em documen
tos de despeza, continuam a fazer-se 
nas épocas e pelo modo até agora esta
belecido.

As passagens de fundos em dinheiro

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

Á venda nas princiçaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

gresso».

Recebemos o n.° 26 do l.° anno da 
utilíssima Gazeta das Aldeias, excellenle 
semanario portuense, de que são proprie
tários os srs. Padre João Pereira Vidal e 
Julio Gama, e de que é redactor principal 
p sr. Dr. Antonio de Magalhães, chimico 
analysta do Laboratorio Chimico-Agricola 
do Porto. Tem escolhida collaboração.

Com este n ° termina o l.° tomo da 
«Gazela das aldeias» a traz elle o respe- 
clivo indice.

E’ um magnifico jornal.

de revelia; declarando

Saneia Marinha d'Oriz, 
«Testa comarca de Vil- 
la Verde, sem prejuiso 
do andamento do mes
mo inventario, nos ter
mos do disposto no pa- 
ragrapho 3.° do artigo 
696.° do Cod. do Pro
cesso Civil.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Arrematação 
3.* PRAÇA

Por este juízo e car
tório a cargo do escri
vão Telles, no dia 26 do 
corrente mez, por dez 
horas da manhã, entra 
em praça pela terceira 
vez, para ser arremata
da por qualquer preço 
offerecido, —a terra da 
Veiga de São Paio, no 
sitio (Teste nome, da 
freguezia de Moure, de 
lavradio, com vidonho, 
e um poço que serviu | 
para engenho dagua. 
foreira a João Maria de 
Sousa Machado, [da 
mesma freguezia, com 
236,1 348'n de milho 
grosso, em cada anno 
cujo prédio foi penho
rado a Rosa Joaquina 
de Sousa e marido João 
do Couto Ribeiro, da 
freguezia de Sandiães, 
comarca de Ponte do 
Lima, na execução que 
lhes move o Ministério 
Publico, como repre
sentante da Fazenda 
Nacional, para paga
mento da contribuição 
de registo por titulo 
oneroso, pelo excesso 
de sua legima c terço, 
no inventario a que se

Éditos de 30 dias
(2? publicação)

Por estejuizo de di
reito e cartorio do 4.° 
oílicio correm éditos de 
30 dias a citar Domin
gos Arantes, casado, da 
freguezia de Moure, de 
esta comarca, mas au- 
zente no Brazil em par
te incerta, para na ter
ceira audiência, depois 
da segunda, (em que 
hade accusar-se a cita
ção) oppôr querendo 
por embargos, a oppo- 
sição que tiver ao de
bito e penhora, cons
tante dos autos de exe
cutivo por foros que lhe 
movem Antonio Joa
quim da Rocha Morei
ra e esposa, da fregue
zia de São Mamede de 
Escariz, d'esta mesma 
comarca, como actual

Recebemos o n.° 413 d'esta inleressnnla 
publicação da anliga casa Berlrand, do snr. 
José Bastos.

E’ sem duvida uma publicação de pri
meira ordem, que rivalisa com as melhores 
do exlrangeiro no seu genero.

Regulamento geral do 
ensino primário

A «Bibliotheca Popular de Legis
lação» tem concluída a impressão 
d'este Regulamento, parte 1.* e parte 
2.* (o que se deve ter em vista por
que o Regulamento está assim divi
dido), approvadas por decreto de 18 
de junho do corrente anno, e segui
das do decreto n.° 1, de 22 de de
zembro de 1894, visto as novas dis
posições regulamentares serem com
plemento d'aquelle decreto.—Os pe
didos acompanhados da respectiva 
importância, sem o que não serão sa
tisfeitos, devem ser enderessados á 
mencionada «Bibliotheca», rua da 
Atalaya, 183, l.°, Lisboa.— Preço I 
200 réis, franco de porte. !

que esta citação ha-de 
ser accusada na segun
da audiência (Teste jui- 
zo de direito no tribu
nal judicial d'este mes
mo juizo, por dez ho
ras da manhã, poste
rior ao prazo de 60 
dias, o qual será con
tado da segunda publi
cação do respeclivo an- 
nuncio na folha oflicial, 
para o que o dito ci
tando, comparecerá no 
dito tribunal por si ou 
procurador bastante; 
pois que as audiências 
n este mesmo juizo de 
direito se costumam fa
zer todas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, no referido 
tribunal e ás mencio
nados horas, não sendo 
dias legalmente impe
didos, por que sendo-o, 
se fazem nos immedia- 
tos, não o sendo tam
bém ; mas sempre no 
sobredito tribunal ás 
10 horas da manhã. 
905) Verifiquei, ‘

Silva Dias.
JJAO VtRDE~

LIVROS & JORNAES
« A Leitura»

Recebemos o n °60 da «Leitura», o ex- 
plendido e interessantíssimo Magazine Lit- 
terario, editado pela antiga casa Bertrand 
do snr. José Bastos que. apparecendo a 10 
e 25 de cada mez, contém uma selecla e 
variada collecção de romances, historia, via
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo lillerario, nacional e extran- 
geiro.

Camille Flammarion—Lumen ((>; Duque- 
za d Abrnntes—Memórias (X); Fernandes 
Costa—Anthologia grega ; Cyrano de Ber- 
gerac—Viagem na Lua (V, fim); G. d’An- 
nunzio—O heroe ; Édouard Rod — A se
gundo vida de Miguel Teissier XII. fim) ; 
Luiz Mural — Dois outomnos; Georges 
Ohnet-Nemrod & Companhia (VII); Théo- 
dore de Banville - A visita; René Maize- 
roy—Princezinha (VI) = Indice do tomo 
XV da «Leitura».

E’ editado pela Antiga Casa Bertrand do 
sr. José Bastos—rua Garrett—Lisboa.

Tabella dos emolumentos e 
salarios judiciaes

Approvada por Carta de lei de 13 de maio 
do corrente anno, (unica em vigor), ordenada 
alphabelicamenle, mas conforme com a edi
ção oflicial (Diário do Governo de 18 de 
maio). Unica edição assim elaborada.— 
Preço 200 reis.

A’ venda na • Bibliotheca Popular de 
são obrigatorios nos dias 15 c 30 de ca- Legislação», com sede na rua da Atalaya, 
da mez, ou nos dias immediatosse aquel- 
les forem feriados, e sempre que o sal-

procedeu por obito de 
seu pae e sogro, Luiz 
Antonio de Sousa, que 
foi morador na dieta 
freguezia de Moure.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
e senhorios desconhe
cidos, para assistirem á 
arrematação e deduzi
rem seus direitos no 
praso legal.

908]

Arrematação
(1.* publicação)

No dia 26 do corren
te mez de Julho, por 
10 horas da manhã eá 
porta do tribunal judi
cial d esta comarca, na 
execução hypothecaria 
que Manuel Joaquim 
Gonçalves Braga, da fre
guezia de Soulello, mo
ve contra Francisco 
Gomes Calaes, mulher 
e filho da mesma fre
guezia, entram em pra- 
ço e serão entregues a 
quem maior lanço oíle- 
recer acima da sua ava
liação a raiz e fruclo 
pendentes, pertencen
tes e penhorados aos 
mesmos executados, 
saber:

Mortas - suicídio ?
Na manhã do dia seis do corrente, 

a p pareceu morta, junto da sua habita
ção Francisca de Barros, viuva do logar 
de Fontes, freguezia d’Arcozello, d’este 
concelho.

A infeliz apresentava horríveis quei
maduras, e proximo d elia havia uma 
grande porção de palha queimada, 
que deixa ver que a desgraçada suc- 
cumbiu por acção de fogo.

Pelas deligencias das respectivas au- 
thoridades parece averiguado que a 
morte da pobre mulher fora devida a 
desgraça, on a suicídio, sendo a d'esto 
a versão mais acceitavel attento o esta
do de pobreza, doença e desespero em 
que Francisca de Barros vivia.

*
Também no passado domingo appare- 

eeu morta n’utn caminho na freguezia 
de S. Miguel d’Oriz, d'este concelho, 
Luiza Cosme, (1’aquella freguezia.

As auctoridades tomaram conheci
mento do facto, parecendo certo que a 
infeliz fallecera em consequência de que
da.

Falleceu, ha dias, em Braga, o nosso 
amigo, sr. Duarte Guilherme Ferreri 
Gusmão, da illustre casa de Cabanas, 
suburbios daquella cidade.

O illustre extincto era filho do bene
mérito e fallecido Barão de S. Martinho, 
a quem aquella cidade deve o inicio dos 
seus melhoramentos materiaes,] e, que, 
como reconhecida lhe perpetuou a me
mória dando-lhe o nome á sua praça 
mais central.

Fôra o illustre extincto, na sua mo
cidade um perfeito gentilman e cavalhei
ro elegantíssimo deixando de si brilhan
te memória nos annuaes do sport.

Continuas adversidades o tinham ha 
muito afastado d’esse meio dourado em 
que nascera, deixando-o entregue ás 
recordações do seu passado, á desolação 
e á doença que agora acaba de arreba
tar-lhe a existência.

Sentindo o triste acontecimento en
viamos a toda a sua 
sentidos pezames.

*
Falleceu ante-hontem a snr.* D. Ade

laide Soares estremosa esposa do nosso 
presado amigo, snr. João Soares, abas
tado proprietário, da freguezia de Santa 
Marinha d’Oriz, d’este concelho.

A desditosa senhora que ainda ha 
mezes havia ligado o seu destino ao do 
desolado marido que a estremecia, suc- 
cumbiu no verdor dos annos em conse
quência de um mau successo.

Avaliando a justa dôr que dilacera o 
coração do nosso amigo, e para quem 
não encontramos palavras da consolo, 
d'aqui lhe enviamos a sentidissima ex
pressão da nossa condolência. 183, l.°, Lisboa. Agradecemos o exemplar 

recebido.

(Ira e parte <le madeira, 
com pondo-se o campo 
de terra lavradia com 
vidonho, rnatto, e arvo 
res de fructo, com um 
engenho, on estanca-rio, 
somente o poço ao nor
te do mesmo prédio tu
do isto no logar de La- 
rim freguezia de Sou- o
tello, no valor de reis 
4505000.

FRUCTO*
Uma porção senra- 

della, no valor de reis 
55000.

As uvas existentes 
nas arvores do mesmo 
prédio no valor de res 
65000,

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos dos ditos exe
cutados para deduzirem 
todos os seus direitos 
querendo, no prazo le
gal.

Verifiquei, 
909) Silva Dias.

Edilos de 30 dias
(2.* publicação)

Por este juizo e car
torio a cargo do escri
vão Telles, correm édi 
tos de trinta dias, a ci
tar José Antonio Ro
drigues, solteiro, maior, 
auzenle em parte in- 
ceria, para todos os ter
mos, até final, do in- 
veutario orphanologico, 
a que se procede por
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Semanario illustr&do de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis 1.* edição

pessoas das provin-
cins e ilhas qoo

Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lishoa

ACABA DE APPARECEIl

Responsável—José Joaquim Pereira.

I

2.» edição
Trimestre

3000
60

3000
160

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

4000 I
200 .

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS- 
Magcstades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa*

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lieroes o Homens de letras porluguezes etc.

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
Jornal do bordados, modas, musicas e litteralura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província : Anno 1^300 —Semestre 700 —Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamenlc. aos seus as- 
signanles.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»“Porto.

Desde o seu primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» teiu sido 
enthusiaslicarnenle saudada pela 
imprensa pot indica portuguezn.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o o defensor dos lavradores 
porluguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslrnctivn maií ba
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
maia variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2^000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO «eis 
por seis rnezos. Não so aceeitam 
assignaturas por menos de 6 m.

N. B. As pessoas que assignem este periodico no decurso do 
semestre receberão junclos os numeros que estiverem publicados, 
até ã oceasião da sua assignalura.

Collaborado por grande numero de escriptores de reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylecbnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; diredores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronotnos, médicos vetei inarios, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

A assignalura contat-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei
ro ou 1 do julho, sendo o moti
vo principal d’esta condição a 
circumslancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, do 300 paginas in-4.”

Quem quizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcçio do cor
reio, claramente esctiplos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta «las 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n." 
/2/6-POfírO.

Não é preciso enviara impor
tância da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio.

Séde da administracçAo em Villa Verde e impresso na fyp. de 
Sá Pereira. Braga, Camno de D. Luiz I.

íi SEIBRNfl DE LISBOfl
Director. Alberto Braga 

Redactores effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Lisboa - - * -

Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno
Avulso

Assignn-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar l 
Chiado),73 c 75=Lisbua.

ruiRg/nToMôTíÊilíÃ 
Esoriptos inéditos de

reconhecido interesse
Ci LL1G1DOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

— Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
(inal, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1,® folheto, 
contendo dois sermões < omplelos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Bcr- 
trand, Chiado. 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi-r Ji- <

e nistrador — Joào Capistrano dos 
Santos.

s Filhos da WIillionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E- um ver.ladeirn romance de sensação e um trabalho litie- 
rarin </e primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Milllonaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores <la litteralura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais biilhantes alHrmaçôes do grande ta
lento <■ do alio espirito do seu andor, já laureado por outros 
tiabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como 4 Mulher Fatal, A Jlfarlyr, 4 Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ató, etc.

O, grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recomii endaçào bastante para iccitar á leitura.

Tomos a convicção de que os que-lerem o rnmnnce Os Fi
lhos da Millionaria hão de julgar exuberantemenle jnslilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser «ossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha
Tira la expressamente cm photograpliia para este fim, o re

produzida depois <>in chromo h 14 côr<-s, copia fiel da magislosa 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente n mais perfeita qr.e até hoje 
tem npparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições (Tassignahira:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Saliirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estou pa, no preço d<’ 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para províncias é á custa da Empreza, a qual 
nã«>fa’á segunda expedição sem ter recebido o importe daanlect» 
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de tres assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exen piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-te assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespeclos.

D P10DD ILLUSTRm
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

soin figurinos coloricos
850 | Anno

Semestre 1600 1 Avulso

Assigne-sc e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas H 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e urna estampa’ 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. C-da volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que. queiram ecouòmisnr 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, «las quaes a 
eropreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvnção, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res. A empreza considera correspondentes as pessoas as provin- I 
cias ilhas que se responsabilísarem por 3 ou mais assignalura®.

A commissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
mi mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N‘este sentido recebem-se propostas.

Pude-se que as quantias não inferiores a 1$D0O reis sejam 
rernellidas em vales rio correio e não em sdlos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
«Jt Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- , 
luras o sr. Josó Guimarães, rua Chn 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio do® 
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, in-8.® gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1§500,
12 mezes 3§000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joào da Gamara

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........ 500 réis
Vende rc em Lisboa em casa 

do edito' M Gomes, livreiro de 
SS. M.rgestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
AncthGr dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yinva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníc—Um álbum de 20 pagina*
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho’

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PAF.TE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
pcrficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva. ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, lelegraphieo, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslae®, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° franccz, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.


